
"Se, sobre o valor de 1995, so-
mássemos a inflação e os R$ 7 
bilhões extras da CPMF, tería-
mos este ano R$ 29 bilhões", 
afirmou. 

O médico lembrou ainda que, 
segundo a Constituição, o orça-
mento da saúde deve ser equiva-
lente a 30% do orçamento da se-
guridade e, portanto, deveria 
chegar a R$ 30 bilhões. "Quan-
do houve a crise asiática, o go-
verno levantou R$ 20 bilhões pa-
ra não tirar da bolsa", afirmou, 
lembrando que o governo de-
monstrou, dessa forma, que sua 
prioridade é a economia. 

Jatene considera absurdas as 
críticas segundo as quais há mui-
to dinheiro para a saúde sendo 
mal administrado. "Fazer 360 
milhões de consultas, 12 mi-
lhões de internações e 3 milhões 
de hemodiálises por ano, com es-
se orçamento, é incrível". 
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I0 - O cardiologista 
Adib Jatene criticou on-

„i tem a equipe econômica 
do governo de Fernando Henri-
que Cardoso, o próprio presi-
dente da República e o ministro 
da Saúde, José Serra, ao falar so-
bre o orçamento deste ano para 
a saúde. "O poder não está fre-
qüentemente nas mãos dos que 
ocupam cargos”, afirmou. " Es-
tá nas mãos dos que financiam 
as campanhas dos que ocupam 
os cargos e, por coincidência, 
são os mesmos que sustentam a 
mídia e comandam o processo 
legislativo". 

Para Jatene, que participa do 
13.° Congresso Mundial de Car-
diologia, a prioridade do gover-
no é a economia, não a saúde. 
"A área econômica não conse-
gue entender os problemas da 
pobreza", disse. "E os médicos 
que lidam com a pobreza não 
conseguem entender as limita-
ções da área econômica". O mé-
dico afirmou que, em um pri-
meiro rhomento, viu com bons 
olhos a indicação de um econo-
mista para a pasta da Saúde. 
"Tinha esperanças de que um 
economista conseguisse mobili-
zar os recursos necessários", 
afirmou. " Mas já estou preocu-
pado." Segundo o médico, o or-
çamento da saúde para este 
ano, de R$ 20 bilhões, é propor-
cionahnente inferior aos R$ 15 
bilhões de 1995, quando ele esta-
va'à-frente do ministério e criou 
a Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF) justamente para suprir 
as necessidades orçamentárias 
da época. 


